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O planejamento de Arraste, 
Arraste e operações de pátio 
são atividades que compõe 

a fase Exploratória do Manejo com 
Exploração de Impacto Reduzido 
(EIR), onde são definidos sistemas 
tecnológicos, caminhos e equipa-
mentos que possibilitam a retirada 
das toras/troncos dos seus locais de 
corte direcional para locais de ar-
mazenamento temporário definidos 
na etapa Pré-Exploratória.

Durante as atividades dessa eta-
pa são definidas a disposição e a 
distribuição de ramais/trilhas de 
arraste para cada pátio na unida-
de de trabalho - UT, bem como 
definido a capacidade de suporte 
de carga (árvores arrastadas) de 
cada ramal/trilha planejada.  Nesta 
fase, variáveis como a localização, a 
distribuição, o número e o compri-
mento dos ramais/trilhas de arraste 
(temporárias) são definidas.

Principais tipos e opções de siste-
mas tecnológicos:

Arraste não mecanizado/Trans-
porte primário

São tipos de arraste ou transporte 
primário que utilizam sistemas 
e tecnologias bem diferenciadas, 
ajustando-se às peculiaridades da 
floresta e porte econômico do em-
preendimento. São sistemas onde 
o arraste é substituído por pré-be-
neficiamento local e transporte 
primário desse pré-beneficiamento. 
A Amazônia apresenta as seguin-

tes opções: Processamento local, 
Sistema “Calango” (arraste manual 
e arraste Animal), Sistema “Catra-
ca”, Sistema “Tartaruga” e Sistema 
com Flutuação das toras (florestas 
de várzea).

Arraste mecanizado 

São tipos de arraste que utilizam 
sistemas e tecnologias baseadas em 
máquinas pesadas, que se caracte-
rizam por altas produtividades e 
empreendimentos em escalas. A 
Amazônia apresenta as seguintes 
opções: arraste por cabeamento 
sem elevação de uma das extremida-
des das toras (convencional), arraste 
com elevação por cabeamento e 
guinchamento das toras (trator 
agrícola ou esteira), arraste com 
tratores equipados com pinça/gra-
pe/garra e arraste do sistema Celos 
(operação de pré-arraste e arraste).

• Arraste com tratores equipados 
com pinça/grape/garra: Opção ex-
clusiva de tratores skidder ou track 
skidder equipados com este item. 
O uso da pinça permite ótimas con-
dições operacionais e de produtivi-
dade. Na maior parte das florestas, 
tem de ser utilizado em conjunto 
com o uso do guincho.

• Arraste com elevação por cabea-
mento e guinchamento das toras: 
Feito pelas mesmas máquinas do 
item anterior ou tratores agrícolas 
ou tratores de esteiras adaptados, 
em que a máquina não, necessa-
riamente, precisa ir até a tora; mas 

sim, faz o guinchamento da tora 
que vem até seu encontro; ponto a 
partir do qual a tora é elevada para 
o arraste até o pátio.

Por ser uma operação florestal 
de alto custo e meticulosa, estas 
atividades exigem equipamentos 
com manutenções em dia e mão de 
obra especializada, ou seja, aten-
ção ao planejamento e controles 
detalhados das operações. Nestas 
atividades, existem grandes riscos 
aos trabalhadores, às próprias 
máquinas e a integridade da floresta 
em virtude do uso de maquinário 
pesado. Portanto, esta atividade 
deve estar sempre acompanhada de 
um coordenador credenciado. 

Notas...Notas...
Para garantir bom gerenciamento 
de campo é necessário que o 
responsável entenda e aplique 
as ferramentas Gerenciais 
(administrativas) e Operacionais.

OperacionalOperacional
Ferramenta importante para 
o planejamento adequado da 
atividade, maximizando o
desempenho e evitando acidentes e 
contratempos. Entre tais aspectos, 
estão:

GerencialGerencial

• Gerenciamento da carga horária 
do trabalho, evitando cargas 
elevadas (> 8 horas por dia);
• Transporte adequado e seguro 
para a distribuição de pessoal e 
apoio à atividade;
• Disponibilidade de 
equipamentos adequados, EPIs e 
peças para reposição;
• Alimentação de qualidade;
• Alojamento adequado para a 
equipe de campo.

Ferramenta composta por um 
conjunto de responsabilidades que 

a equipe de campo deve seguir, tais 
como:
• Utilização do mapa pré-
exploratório e mapas Corte/Arraste 
da Unidade de Trabalho - UT 
que permita um planejamento 
operacional adequado;
• Controle dos materiais necessários 
para a execução da atividade;
• Veículo de apoio durante a 
atividade;
• Plano de ação de emergência em 
caso de acidentes;
• Sinalização da área que está em 
atividade de arraste e operações de 
pátio.

Fluxograma dos passos Operacionais 
do Arraste Mecanizado

Fluxograma dos passos Operacionais da 
Operação de Pátio

Lembrete!
São as atividades que consistem em realizar os 
tratos finais nas toras arrastadas para o pátio 
de estocagem. Dando prioridade ao controle 
de rastreabilidade e classificação das toras por 
tamanhos. São atividades comuns: a cubagem 

ou romaneio das toras, o empilhamento, uso 
de preservativo contra fungos e estratégias para 
diminuir rachaduras e empenamentos de madeiras. 
Por vezes, o carregamento das toras em caminhões, 
também pode ocorrer durante essa etapa.

Repassar, ao 
operador do 
skidder/trator, 

o mapa corte/arraste com 
os ramais planejados, o qual 
deverá segui-lo na execução 
de seu trabalho, pois saberá 
a quantidade e a localização 
exata das árvores/toras a serem 
arrastadas para o pátio de 
estocagem.

Localizada a 
sinalização do 
ramal principal 

na borda do pátio, o skidder/
trator, com a lâmina suspensa e 
centralizada nas fitas, entrará na 
floresta, seguindo a sinalização 
que indica o trajeto do ramal de 
arraste principal. 
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O arraste mecanizado 
é a atividade que, 
após planejamento de 

arraste, consiste em arrastar 
as árvores e toras de dentro 

da floresta para os pátios 
de estocagem utilizando-
se máquinas apropriadas. 
Atividade necessita de um 
operador de Skidder/trator 

e um ajudante. Materiais: 
máquina apropriada 
para ao arraste, estropo, 
mapa corte/arraste, facão, 
motosserra e EPIs. 

 O trator removerá 
todos os obstáculos 
verticais (arbustos 

e arvoretas) e horizontais 
(trocos caídos ou rochas) no 
ramal principal até a última 
sinalização, que indica o fim 
do ramal principal e a parada 
da máquina para o arraste da 
primeira árvore/tora.

Ao chegar na 
árvore/tora, o 

operador deve escolher o 
melhor posicionamento para 
prendê-la ao cabo ou à garra do 
trator e retornar pelo mesmo 
caminho até o pátio, onde será 
deixada.

 Arrastada a 
primeira árvore/

tora do ramal principal, o 
operador, orientado pelo mapa 
e pela sinalização na floresta, 
seguirá para a próxima árvore/
tora nos ramais secundários até 
que se conclua todas árvores/
toras dos ramais.

 Durante a 
sincronia da 
operação de arraste 

e operações de empilhamento 
e romaneio no pátio, o 
desembarque da tora pelo 
skidder/trator sempre terá 
prioridade sobre as demais 
atividades que estejam 
ocorrendo no pátio. 

À medida que o skidder/trator 
for deixando as árvores/toras no 

pátio, as mesmas devem ser cubadas, traçadas 
(se necessário) e identificadas com placas de 
rastreabilidade (romaneio). 

Após a conclusão do romaneio da 
tora, o operador da carregadeira 

deve empilhá-la na lateral do pátio para facilitar 
o trânsito das máquinas e para garantir uma 
boa posição para o carregamento da tora no 
caminhão. 
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Comumente, toras longas e curtas 
são empilhadas em lados diferentes 

do pátio, de forma a facilitar a operação de 
carregamento e permitir que o caminhão utilize 
o máximo de sua capacidade no transporte. 

Todas as informações do romaneio 
devem ser registradas em formulário 

próprio e depois anexadas juntamente ao mapa 
corte/arraste do pátio de estocagem concluído. 
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Idealmente, a operação conta com os seguintes 
trabalhadores: um coordenador, um operador de 
carregadeira, um operador de motosserra e dois 
ajudantes. São necessários EPIs da máquina (inclui 

alarme de ré), EPIs trabalhadores, carregadeira 
de rodas com garfo florestal, motosserra, facão e 
material para romaneio (placas, tinta, trena, suta, 
formulários, etc).  

Equipe, materiais e equipamentos
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APOIO IN KIND

Critérios mínimos a serem obedecidos 
durante o planejamento

✓ Os ramais devem ser distribuídos
em função da menor resistência da
floresta ao trator e em função da
direção de queda das árvores em relação
ao pátio de estocagem. Deve-se evitar
que o ramal passe por vegetação que
dificulte o trânsito da máquina, grotas,
formigueiros e outros obstáculos;

✓ Para facilitar as operações nos pátios,
principalmente o empilhamento e o
carregamento das toras, os ramais devem
terminar, preferencialmente, no fundo e
na frente dos pátios;

✓ O IFT em seus ensaios técnicos e após
vários anos de operações de campo ajustou
o planejamento para, no máximo, 10
viagens por um mesmo ramal principal
utilizando tratores de esteiras durante
o arraste, e 15 viagens, para os ramais
principais diante da utilização dos tratores 
de pneus do tipo skidder;  

✓ O número de ramais principais
dependerá do tipo de trator a ser
utilizado, do solo da floresta, da

distribuição das árvores a serem 
arrastadas para o pátio, do diâmetro 
e peso específico das espécies e 
comprimento da árvore;

✓ Os ramais principais devem ser o
mais retilíneos possível, evitando curvas
bruscas;

✓ A junção de um ramal secundário a
um ramal principal deve ter uma curva
suave, que não exceda os 35 graus;

✓ O planejamento deve evitar árvores
com diâmetro superior a 30 cm no
caminho a ser percorrido pelo trator e
no planejamento de curvas, as fitas de
sinalização devem ficar próximas umas
das outras, o que facilitará a orientação
do operador na execução do arraste;

✓ As fitas devem estar,
preferencialmente, a uma altura de 1,80
m para melhor visualização do operador;

✓ O traçamento de toras e obstáculos deve
ser sinalizado no campo e ser representado
graficamente no mapa de corte/arraste;

✓ Não planejar ramais na tangente
de declives para o acesso do trator.
Nesses casos a indicação é o uso do
guinchamento das toras;

✓ Planejar o guinchamento da tora,
sempre que houver obstáculos que
ofereçam risco à máquina e ao operador,
que dificultem a operação com a garra
ou que venha provocar a destruição de
um bosque de remanescentes comerciais;

✓ Utilizar árvore pivô para diminuir
área afetada pela abertura dos ramais;

✓ Evitar o planejamento para o arraste
de toras muito longas (Maiores de 18
metros).

Não esqueça!

Ramal principal/primário: É o ramal que 
será aberto pela máquina de arraste, cujo 
planejamento interliga o pátio de estocagem 
à árvore mais distante a ser arrastada para 
esse mesmo pátio. Em geral, são abertos 2 
ou mais ramais principais por lado de pátio.   

Ramais secundários/terciários: São os ramais 
apêndices ou conexões planejadas e abertas 
para o arraste de toras que estejam próximas 
ao ramal principal.

Fluxograma dos passos Operacionais 
do Planejamento de Arraste

O planejamento de arraste consiste na 
definição e na demarcação, por meio de 
sinalização padronizada, do caminho 
(trilha de arraste) a ser percorrido pelo 
Skidder/Trator entre o local que as 
árvores foram derrubadas até o pátio de 
estocagem. O planejamento do arraste 
facilita, assim, a orientação do operador 
do trator, a redução de desperdício 
de madeira explorada, o aumento 
de produtividade e a diminuição 
significativa dos danos provocados a 
floresta pela operação de arraste. O 
planejamento é realizado em duas fases: 

A primeira ocorre no escritório ou 
acampamento florestal, e é realizada 
sobre o mapa de corte e arraste. Nesta 
fase, os ramais são pré-planejados de 
acordo com a distribuição dos pátios 
e das árvores derrubadas. Também é 
definida a convenção de sinais utilizados 
no campo e representados graficamente 
no mapa. 

A segunda etapa ocorre no campo. 
Nesta fase, o mapa de corte/arraste 
poderá sofrer modificações no pré-
planejamento em função dos obstáculos 
que a floresta oferece. 

O planejamento no 
campo deve ser iniciado 

a partir das árvores mais distantes até 
as árvores mais próximas do pátio. 
Procedimento que evita o esquecimento 
de árvores e diminui a distância da 
equipe até as estradas, no decorrer do 
dia. 

Na árvore ou tora a ser 
arrastada, a equipe de 
planejamento deve definir 

o local onde o skidder/trator deve parar,
guinchar, ou prender a tora com a garra.
A definição deste local está em função
do terreno e do posicionamento da
árvore/tora em relação ao seu toco.

No ramal principal, após 
definir o local de parada 

do skidder/trator, deve-se iniciar o 
planejamento sinalizando o ramal de 
arraste em direção ao pátio, seguindo 
o pré-planejamento, adotando uma
fita de única cor e realizando possíveis
correções no mapa corte/arraste.

Enquanto parte do ramal
principal é sinalizado; 
outro membro da 

equipe localiza, por meio do mapa, a 
próxima árvore/tora que esteja com 
direcionamento de queda favorável e 
mais distante em relação ao pátio, a qual 
será arrastada por um ramal secundário 
que se conectará ao ramal principal. 

Para o planejamento do 
ramal secundário, deve
existir sempre um trecho 

de ramal principal já planejado. Isto 
facilitará a orientação da equipe que 
executará o planejamento do ramal.

Na junção do ramal 
secundário com o
principal são postas 

duas fitas de coloração diferentes (Ex. 
vermelha e branca), ao longo do ramal 
secundário uma fita de única cor (ex. 
branca) e no final do ramal secundário 
duas fitas de uma mesma cor (Ex. 
branca).

Uma vez realizada 
a junção do ramal 

secundário com o principal, a equipe 
deve seguir com a sinalização do ramal 
principal. Todas as árvores devem ser 
ligadas por ramais secundários ao ramal 
principal, até sua conclusão.

O início de cada ramal
deve ser sinalizado com 
uma vareta com fitas 

padronizadas. A sinalização deve estar 
sempre voltada para o sentido de 
entrada da máquina e em intervalos 
que possibilitem boa visualização das 
distâncias entre cada fita.

Durante o planejamento, 
repassar para o mapa as 

informações de traçamento das árvores 
e obstáculos ao arraste e aproveitamento 
de outras árvores.

Finalmente, a altura dos 
tocos das arvoretas não 
deve ser menor que 50 cm 

(evita furo de pneus). Também, deve se 
traçar todos os obstáculos transversais a 
trilha de arraste planejada.

✓ Equipe

Equipe com duas pessoas, sendo 
um coordenador e um ajudante. É 
importante destacar que o planejamento 
requer boa visão periférica, sentido de 
orientação na floresta, conhecimento 
mínimo de operação da máquina e 
bom senso; de forma que um bom 
planejamento depende de treinamento 
e de prática de campo para o 
aperfeiçoamento da equipe.  

✓ Materiais

Fitas TNT para a sinalização dos ramais, 
das toras e dos obstáculos, facões, trena 
métrica, giz de cera, EPIs e mapa de 
corte/arraste.
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Antes de iniciar as atividades, alguns 
critérios gerais são recomendados 
para que o planejamento e a 
execução do arraste tenham êxito, 
possibilitando o menor dano possível 
à vegetação e reduzindo ao máximo o 
custo operacional das atividades. 

Importante!

CritériosCritérios

9PassoPasso

10PassoPasso


